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RESUMO 

 

Platynosomum spp. é um trematódeo, da família Dicrocoeliidae, que tem como hospedeiros 

definitivos, os felídeos, mas também pode parasitar primatas e aves silvestres. Animais que 

possuem o hábito de se alimentar de répteis ou anfíbios, são mais susceptíveis. Acomete 

principalmente o fígado e os ductos biliares, mas pode ser eventualmente encontrado também 

no intestino delgado, ductos pancreáticos, pulmões e outros tecidos. A fisiopatologia inclui 

quadro de colangite crônica, podendo se estender e acometer o parênquima hepático e 

culminar com colangiohepatite, fibrose biliar, cirrose e obstrução biliar. Os sinais clínicos 

variam conforme a gravidade do caso e duração da infecção. As manifestações clínicas 

incluem anorexia, letargia, perda de peso, hepatomegalia, distensão abdominal e vômitos, 

podendo ocorrer, ainda, icterícia e alteração de consistência das fezes. Os gatos adultos, não 

domiciliados ou domiciliados com acesso à rua que possuem hábitos de caça, são mais 

predispostos. O diagnóstico definitivo pode ser feito pela pesquisa parasitológica e presença 

de ovos em análise coproparasitológica, pela identificação de ovos na bile e mais 

frequentemente por histopatologia hepática. O tratamento consiste no uso de anti-helmínticos, 

sendo que o mais eficaz é o praziquantel. Além disso, medidas preventivas devem ser 

adotadas, como evitar que os gatos tenham acesso aos hospedeiros intermediários. O presente 

relato, consiste no diagnóstico coproparasitológico de platinossomose em dois felinos 

domésticos, no município de Pelotas, RS, Brasil. 

 

Palavras chave: felinos, colangiohepatite, trematódeo hepatobiliar, lagartixa. 

 

PLATINOSOMOSIS IN FELINE DOMESTIC IN THE MUNICIPALITY OF 

PELOTAS, RS, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

Platynosomum spp. is a trematode, from the family Dicrocoeliidae, which has felids as its 

definitive host, but can also parasit primates and wild birds. Animals that have a habit of 

feeding on reptiles or amphibians, are more susceptible. It mainly affects the liver and bile 

ducts, but it can eventually be found also in the small intestine, pancreatic ducts, lungs and 
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other tissues. Pathophysiology includes chronic cholangitis, which may extend and affect the 

liver parenchyma and culminate in cholangiohepatitis, biliary fibrosis, cirrhosis and biliary 

obstruction. Clinical signs vary according to the severity of the case and the duration of the 

infection. Clinical manifestations include anorexia, lethargy, weight loss, hepatomegaly, 

bloating and vomiting, and jaundice and alteration of stool consistency may also occur. Adult 

cats, homeless or homeless with access to the street who have hunting habits, are more 

predisposed. The definitive diagnosis can be made through parasitological research and 

presence of eggs in coproparasitological analysis, by identifying eggs in the bile and more 

often through hepatic histopathology. Treatment consists of the use of anthelmintics, the most 

effective of which is praziquantel. In addition, preventive measures must be adopted, such as 

preventing cats from having access to intermediate hosts. The present report consists of the 

coproparasitological diagnosis of platinosomosis in two domestic cats, in the municipality of 

Pelotas, RS, Brazil  

 

Keywords: felines, cholangiohepatitis, hepatobiliary trematode, lizard. 

 

PLATINOSOMOSIS EN FELINOS DOMÉSTICOS EN EL MUNICIPIO DE 

PELOTAS, RS, BRASIL 

 

RESUMEN 

 

Platynosomum spp. es un trematodo, de la familia Dicrocoeliidae, que tiene a los felinos 

como hospedadores definitivos, pero también puede parasitar primates y aves silvestres. Los 

animales que tienen la costumbre de alimentarse de reptiles o anfibios, son más susceptibles. 

Afecta principalmente al hígado y los conductos biliares, pero eventualmente también se 

puede encontrar en el intestino delgado, los conductos pancreáticos, los pulmones y otros 

tejidos. La fisiopatología incluye la colangitis crónica, que puede extenderse y afectar el 

parénquima hepático y culminar en colangiohepatitis, fibrosis biliar, cirrosis y obstrucción 

biliar. Los signos clínicos varían según la gravedad del caso y la duración de la infección. Las 

manifestaciones clínicas incluyen anorexia, letargo, pérdida de peso, hepatomegalia, 

distensión abdominal y vómitos, e ictericia y alteración de la consistencia de las heces. Los 

gatos adultos, sin hogar o sin hogar con acceso a la calle que tienen hábitos de caza, están más 

predispuestos. El diagnóstico definitivo se puede realizar mediante la investigación 

parasitológica y la presencia de huevos en el análisis coproparasitológico, mediante la 

identificación de los huevos en la bilis y más a menudo mediante la histopatología hepática. 

El tratamiento consiste en el uso de antihelmínticos, el más eficaz de los cuales es el 

praziquantel. Además, se deben adoptar medidas preventivas, como evitar que los gatos 

tengan acceso a huéspedes intermediarios. El presente informe consiste en el diagnóstico 

coproparasitológico de platinosomosa en dos gatos domésticos, en el municipio de Pelotas, 

RS, Brasil. 

 

Palabras clave: felinos, colangiohepatitis, trematodo hepatobiliar, lagartija. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Platynosomum spp. (família Dicrocoelidae) é o parasito hepático mais comum em 

felinos domésticos (Felis catus) e geralmente está localizado nos ductos biliares e vesícula 

biliar (1). Entretanto, pode acometer intestino delgado, ductos pancreáticos, pulmões e outros 

tecidos, sendo comumente associado à colangite e colangiohepatite (2). 
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No Brasil, já foi relatada ocorrência do parasito no Ceará (3), Santa Catarina (4), 

Paraíba (5), Bahia (6), Rio Grande do Norte (7), Minas Gerais (8). No Rio Grande do sul, foi 

relatada em Porto Alegre (9). 

O ciclo do Platynosomum spp. exige a presença de dois a três hospedeiros 

intermediários, sendo os isópodos e moluscos terrestres, os primeiros e lagartixas e sapos, os 

segundos hospedeiros intermediários. A principal via de infecção nos gatos ocorre pela 

ingestão de lagartixas, contendo as metacercárias (forma infectante) (10,11). 

Os achados laboratoriais incluem elevados níveis de enzimas hepáticas (FA, AST, 

ALT e GGT) e hiperbilirrubinemia (1). O diagnóstico é realizado pela história do paciente, 

junto com o exame físico e exames complementares, e o diagnóstico definitivo pode ser feito 

por exame coproparasitológico, pela detecção de ovos operculados nas fezes. Dessa forma, o 

presente trabalho teve como objetivo, relatar os casos de dois felinos diagnosticados com 

Platinossomose no município de Pelotas, RS, Brasil. 

 

RELATO DE CASO 

 

Os dois pacientes atendidos eram fêmeas felinas, sendo que a paciente do caso 1 era da 

raça siamesa, 10 anos, apresentando como sinais clínicos: inapetência, febre (39,5 °C), 

taquicardia (196 bpm), vômito, anorexia, emagrecimento gradual, icterícia e hepatomegalia na 

palpação abdominal. Enquanto a paciente do caso 2 era sem raça definida, 14 anos, com 

histórico de apatia e hiporexia. Os tutores buscaram atendimento para check-up em função da 

idade avançada e da apatia e hiporexia recente. No exame clínico, a única alteração 

encontrada foi a visualização de mucosa oral levemente ictérica. 

Após avaliação clínica de ambos os casos, foi solicitado exames de ultrassonografia 

abdominal, hemograma e perfil bioquímico pela pesquisa da alanina aminotransferase (ALT), 

aspartato transaminase (AST), glutamiltransferase (GGT), fosfatase alcalina (FA), albumina, 

creatinina e ureia. Após os resultados destas análises, realizou-se também avaliação 

coproparasitológica pela técnica de sedimentação espontânea 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados dos exames do primeiro caso, revelaram na ultrassonografia abdominal, 

hepatomegalia, com lobos hepáticos com contornos arredondados, parênquima 

hiperecogênico, indicando lipidose hepática. Além disso, constatou-se espessamento de 

parede da vesícula biliar, com presença significativa de lama biliar, levando a possível 

diagnóstico de colangite. A paciente do caso 2 não apresentou alterações neste exame de 

imagem. Tanto os achados clínicos quanto os do ultrassom da paciente 1 são os encontrados 

em casos de platinossomose, como: icterícia, anorexia, letargia e perda de peso, os quais são 

comuns às doenças hepáticas obstrutivas (12), É importante considerar que sintomatologia 

pode ser inespecífica, como inapetência, letargia, anorexia e perda de peso. Sendo os sinais 

mais evidentes, vômitos, diarreia, anemia, hepatomegalia, ascite e icterícia (2). A gravidade 

dos sinais clínicos é proporcional ao número de parasitos adultos no hospedeiro e a duração 

deste parasitismo (13). 

Na platinossomose é comum observar-se, na ultrassonografia abdominal, dilatação de 

ductos biliares, distensão e espessamento da parede da vesícula biliar, como tortuosidade e 

dilatação dos ductos biliares e distensão da vesícula biliar além de hepatomegalia (1,12). Os 

gatos domésticos diagnosticados com platinossomose, geralmente possuem acima de dois 

anos de idade, histórico de ingerir lagartixas e costumam ter acesso à rua ou quintais (14). 

No exame hematológico da paciente do caso 1, foram observadas alterações na 

leucometria, caracterizado por leucocitose (20.100μL) e neutrofilia (17.889μL). O plasma 
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estava ictérico com presença de agregações plaquetárias. As enzimas hepáticas AST e ALT 

estavam acima do limite fisiológico, com 94,6 UI/L e 107, 4 UI/L, respectivamente. Porém, o 

maior aumento deu-se nos valores da fosfatase alcalina (FA), cujo valor de referência 

utilizado é de 25-93 UI/L, e o exame desta paciente mostrou valor de 1273,4UI/L. 

Já a paciente do caso 2 apresentou no exame hematológico, diminuição de hemácias, 

hematócrito e hemoglobina. Também foi observado nível elevado de GGT e FA, com 

respectivamente 11 UI/L e 268 UI/L. Ambos os felinos apresentaram aumento da FA, sendo 

que na do primeiro caso observou-se um aumento bastante acentuado. FA é a enzima que 

deve ser dado maior atenção no quadro da platinossomose. Em estágios iniciais da doença, 

geralmente não manifesta considerável alteração (15), porém, em estágios mais avançados e 

inflamação evidente no colédoco e vesícula biliar, alterações extremas de valores são notadas 

(16). 

O diagnóstico primário de ambos os pacientes foi colangio-hepatite felina. Pelo fato 

dos sinais clínicos serem compatíveis com platinossomose, solicitou-se também, avaliação 

coproparasitológica, onde foi possível detectar, pela técnica de sedimentação espontânea, a 

presença de ovos compatíveis com os de Platynosomum spp. (Fig. 1), pois estes são marrons, 

de casca espessa, operculados e simétricos, medindo em média de 34 a 50 μm por 20 a 35 μm 

(17). 

O diagnóstico definitivo pode ser confirmado pela pesquisa parasitológica e presença 

de ovos em análise coproparasitológica, presumindo que os parasitas não obstruíram por 

completo o ducto biliar, pela identificação de ovos na bile e também por histopatologia 

hepática (18,19). Desta forma, o exame fecal pode ser dificultado pela pequena quantidade de 

ovos que passam para as fezes diariamente, como também pela presença de ovos imaturos e 

maduros, que possuem morfologia diferente, além do pequeno tamanho dos ovos (3). 

A técnica coproparasitológica de eleição para identificação do Platynosomum spp., é a 

de sedimentação espontânea, sendo mais eficiente, quando comparadas com as técnicas de 

flutuação de Willis-Mollay e Faust (20). Isto deve-se ao fato dos ovos de Platynosomum spp. 

serem pesados, portanto, melhor diagnosticado por métodos de sedimentação (21). Sobral et 

al. (22), estudando a prevalência da infecção por Platynosomum illiciens em gatos domésticos 

de Araguaína, TO, determinaram que a sedimentação espontânea foi o teste que demonstrou 

maior sensibilidade e especificidade no diagnóstico deste parasito. 

 

 
Figura 1. Ovo de Platynosomum spp. (seta) em fezes de felino doméstico, após realização da 

técnica de sedimentação espontânea, observado em microscopia óptica, aumento de 

400x. Fonte: Autor, 2019 
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A terapia para a paciente do primeiro caso, consistiu em tratamento sintomático com 

fluidoterapia com ringer lactato (1 gota/s), ondasetrona (0,2mL, IV, 8 em 8 horas), e para 

analgesia utilizou-se tramadol (0,05mL, IV,12 em 12 horas). Além disso, como o paciente não 

estava alimentando-se, optou-se pela colocação de sonda esofágica, possibilitando a 

alimentação forçada, realizada de 4 em 4 horas. Após o diagnóstico de Platinossomose, foi 

instituído terapia com praziquantel (50mg/kg), via oral, a cada 24 horas por 5 dias. Porém, 

mesmo com o tratamento, devido as lesões hepáticas e biliares, o animal veio a óbito. 

Para o paciente do segundo caso, foi prescrita terapia antiparasitária com praziquantel, 

na dose de 50mg/kg via oral a cada 24 horas durante 5 dias e ácido ursodesoxicólico, um 

medicamento indicado para o tratamento de doenças hepato-biliares e colestáticas crônicas, na 

dose de 20mg/kg via oral a cada 24 horas durante 30 dias. Após o tratamento observou-se 

melhora do quadro clínico, onde constatou-se que a paciente havia normalizado o apetite, 

além das mucosas não apresentarem mais alteração de coloração. No hemograma observou-se 

melhora significativa dos valores de hemácias, hematócrito e hemoglobina e no exame 

coproparasitológico não foi mais observado ovos de Platynosomum spp. 

O tratamento com praziquantel na dose de 50mg/kg por via oral, uma vez ao dia por 5 

dias foi eficaz, sendo considerado o tratamento de eleição (23). A eficácia do tratamento, 

depende do grau de lesão no fígado, ducto biliar e vesícula biliar (24). É o agente anti-

helmíntico mais eficaz contra o P. factosum, podendo ser administrado por via subcutânea ou 

via oral (25). O praziquantel aumenta a permeabilidade de membrana aos íons cálcio, 

interferindo na captação da glicose por cestódeos e trematódeos, causando morte por paralisia 

flácida (26). O tratamento de suporte deve ser realizado concomitantemente, dando enfoque 

ao suporte nutricional com dieta de alta proteína, que deve ser realizado de forma precoce e 

intensiva. Além disso, deve ser preconizado fluidoterapia de suporte nos estágios iniciais do 

tratamento (12). Em animais que apresentarem anorexia por um longo período é recomendado 

a administração de um estimulante de apetite ou colocação de sonda nasoesofágica (27). 

 

CONCLUSÕES 
 

A platinossomose deve ser investigada em casos de felinos com aumento da atividade 

sérica das enzimas hepáticas e colestásicas, sendo o exame coproparasitológico uma das 

formas de diagnosticá-la. Por meio desta análise foi possível realizar o diagnóstico desta 

parasitose nos pacientes deste relato, possibilitando a prescrição do tratamento adequado para 

os casos. Se o mesmo for realizado de forma tardia, a evolução da doença pode levar o animal 

a óbito, fato ocorrido em um dos pacientes deste relato. 
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